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DEPUTADO lJeHJ conw nós. 1 O CORVO E A RAPOSA 10.º-Depois do banho, fric-
Outra c.:oisa (lllê não é 1 (DE LA roNTAINE> cion<1-te: veste· te prom~tamente 

1. e passe ia. 
urna utop ia torlll> pensa al- Trazia um queijo fartado j 

t ] } . Faminto corvo agoureiro; 1 rt'•" 
ii:stá eleito deµutadü'por guma g~n e (e pouco )flO 1 

E foi com elle nn bico ! :a.iSSa do 7 •º dia 
este tirculo 0 sr. Dr. João patriuLico, é a co1~struçâo 1 Poisar n'um alto sobreiro; 1 Na capella de s. Roque, 
Caetano da Funseca Lima. dunt pul'Lu de ahngo nos 1 Uma raposa que o viu 1 do visinho lugar• de Goios, 
advogado e con~erYaclor do CaYalos de Füo. melhora• 1 Disse:-Quem fnrta a ladrão . freguezia das Marinhas, foi 

- ~ t · t l 1 Segundo um velho dictado ' resada na ultima segunda-fei-
ReQisto Predial. rnen _u ;.~ tjlle as[!lnl oca a 1· Tem cem anos de perdào-, ' "-' l l\'f t ra, a missa do set:mo dia por 

Já alg·uma c.:oisa disse- provrncia L 0 " 1 m 10 e no· 1 alma do d1·. Jose· d'Azevedo 
u 1 " r · l Se ir-lhe ao poleiro não posso 

1110~ no nosso 11.º passado mea1..ameuLe 0 c.1stnto cel Porque não poisou mais perto, Vasquinho,queafamiliaman-
1..1ue se prendià com esta e- Braga. Valha-me 0 ardil da lisonja, dou celebrai·, assistindo a esse 
leiç.;l.O. ~\qni fazemos a ton- S. E~.ª (!eve saber que! Laço onde cai tanto esperto.- acto religioso muitas pessoas 
firmação do c

1
r118 eutüo a- mezes ante~ de estalar a ~epois chegando ao sobreiro,· das relações da familia do ex-

1 t . No corvo os olhos fitou, tinto. 
Íl·1.111a111,1_·)s. g __ Tat1( e gneffa se cons i- I' t· d 

• ~ :!,, azen º'°ma venia, 1
1
: No fim desse acto foi dis-

X un ca concordamos tuiu em Lif:.,büa uma Em- lYesta sorte lhe faltou: ~ tribuida a grande numero de 
com a orientaçüo política de preza para ~l construr<1o do ~Gnardem-te os céos ave excelsa indigentes esmolas em dinhei
S. Ex.a, porque nunca dela ~orto dos C~valos cor~t .° D'agu1a real viva imagem! ro, sufragando a alma do ex-

vimos colherem-8e frutos hm de ~nganar os car1ta~s 8~~ b~~ll~a t~t~~? d~u~·t~~~~~em! tinto. 
que trouxessem o bem neces~arms para as primei- E' po·r qne o ceu não quizes3e '. ____ ...... _..._ ___ _ 
estar; a esta terra e a ras olwas a fazer. . Fazer-te arnavel em tudo; i CASAMENTOS FACEIS 
este povo. Se alguma po- · Dessa ernpreza fazia e Fonis o assombro da terra ; Na cidade de s. José de Mi-

11.ti·ca cez, cl. urarJte e"te J·a' f~z. na_rte nm gTctdt_rndo 0 _ A teres voz! mas ... és tnudo ... - chingam, America do Norte, não 
l' " . t' , . : se exigem formalidades para ca-

longo per iodo de 7 anos, hc1al do :1usso exercito,.que, Logo ao nesc10 de mostrar-lhe, ' sar. Basta que os noivos se a-
foi em beneficio de seus a- em cart~1 c1ue possmrnos Que tein voz, cresce 0 desejo; · presentem ao padre e ao juiz, 

E, um g~·asno soltar quere~rto declarando que desejam legatisar 
migos e pouco ou nada a a~·quirada, nus garantia, Abre o bico e cae-lhe o queijo! o enlace. Por .este motivo acodem 
beneficio ueral. amda ha 1Jem pouco tem- li:is a raposr lh'o apanha; . ali annualmente milhares de noi-

E' nat~ral que sua Ex. a po, estal'em subscritos 500 Come-o e diz-lhe:-Recon hece vos. 
t Cr.rvo estulto que a lisonja -----------~ 

diga que n:1o estava em po- con ·os. ' . Sempre é filha do iuteresse. ~E SÁ ~~ Mi~AB:gJA. 
siç:lo de destaque para po- A11t~s da guerra, logo 1

1 1 1 Vive á custa, o lieongeiro, 
,der despejar a cornocopia que..,, a H'lSSe O f:lª_l' a~nento ! De quem preza adulações: , 
dos favores sobre a su~ a Em preza pecht·w hceuça i Comi o teu queijo e ern paga · i 

] ' Te dou tarn sabias lições .. - j terra. . pCtra as o ;rase comp nes- .
1 

Andei d'aquem para atém, 
Tel'ras vi e vi lagares, 
Tudo seus avessos tem: 
O que não experimentares 
Não cuides que sabes bem. 

Damos-lhe credito. Mas sa altura um filho de Es- i Cttruo Semedo. 1 

auora 0 caso mudou de fi- pozende 11 8.0 fizesse ouvir i •· 1 w~~~~1.iuíill muo~~.mi© 
g~ra. Xo parlamento, ao a sua vuz em de_feza da J lllGIE~E nos B<t~t~ISTAS . 1 Para o Porto partiu na ul-
lado duma maioria (Jlle é sua terra, era mmto natu-1 Em vistn dos rn ui tos acci- ti ma semana acompanhado 

. e e. · l . . . dentes que todos os annos ha d t d , ' ma f T 
grande pelo num~ro-e até ra 9ue ness~ p1:1meira m- 1 por occasião dos grandes calo- , e, 0 ª ª s_ua 0~· . ami ia, 

0 

1ela ( ualidade s Ex a vai vestida a COISa Jracaçasse. res! não deix.a de convir a pn- SOi. V~lent1m Ribeiro da F.on-
I- ~, . , . ~ ". '. · ' O .. .' 

1 
, o-

1 
• l· .: blicacào dos dez mali~a.rnentos s~ca, ~1gno pro.vedo1.' da M1se-

se qmzei , t1 aze1 grandes . C<l:-l( clot la mut cll a de Kruger, o grande h1g1enista: · r1cordta desta v1lla e 1mportan-
melhorarnentos a Espozen- de f~gu_ra. . 1.º-~ào te banhes após urna te capitalista. 

(1e Sena allsurdo pensar comrnoçao forte. 1 ------
t • ' l ~.º-,Não de banhes depois de '. 

Aqui está tudo por fa- que com tunalo1·epreseu- umaindisoosiçãosubita. i SANTO ANTONIO oo MONTE 
zer. Ha muito tempo que tante uu p~1damento, .Es- 3.0 -N.ào te ~anhes depois de '. . Realisou-se º? ultimo ~o-

- , 1 l , - pozende nao consegmsse umil noite de rns~rnnra, on de mingo como aqui annuncia-o nosso JOl na ac \ oga n um excesso ele fadiga. , ' .. 
sonho doirado dos espo-:. os melhoramentos a que ,i º-Não te banhes depois de · mo~ a fest1v1dnde a Santo An-
, d ' . l . tem jús. nrn jantar abundante e libações tomo do Monte, no Ioga~· do 
zen enses qu.e e O, p1 O on . . . . . copi1Jsas. '! mesmo nome, na freguezia de 
garnento Lla lmlia fel'rea d.a , . ~rn;I~~ hav eu~os ~~ \ ~l- 1 . -~·º- Nilo corras quando fores Palmeira, des~e concelho, que 
Povoa ou um rarn:Jl da h- t ... u <W ,ts::; trntu. E pr ctza ao j pw .t 0 bnEüw, constou àe missa cantada e 

nha do Minho partindo de Des_tiuo (llle aqui te~h~mos cuj~-~>ro~l~~diâa~~n~~~ ~:::ih~~~: ~ermão do la.do de ~an_hã e 
Barcelos para Espozende. de e~ial_tecer o patnotismo . 7."-Despe~te devagar, mas de ta~·de arrarnl 1 pro~1ssao, e 
Tal melhoramento repre- e ha11T1smo dn si·. clr. Fon- logo que esteJas despido mete- seni:iao, estando . muito con-

. . .. I · .. · 1 t · l te nu agua. t:orr1da de forasteiros e haven-
sentana um extraordma- sec.t ~1ma=m ll cu e Slll:l 8. 0 Ouando fores para o ba- d lh , ·d · 1 . '-' l' a · , , 1 h - . b o sempre a me OI 01 em. no alcance para 0 progres- t .e que 0. 1-..x. cm11 pnra a 1 '.1

17 
º: n:ete pl'lme1ro a 1;a eça_

0
oa ---· 

l t · 1 d nsc·i o sen manJ·ito d ·w 1 Cl 0 ua. Se 11ao souberes me1.,n- ·--·-
~O mora e rna ena o con- ' '. ' ( e · e ( · - 111ar imerge-te por um momento. O NOSSO JORNA..L 
eelho e a S. Ex. a n:lo é pre- tenbco representao te do i n. 0 Nao permaneças mui to Queixam-~e-nos a 1 g uns 
,·, t . . . , -li· [)O\'O. lte rnpouaagna,anãoserquepos- d S Cl d. d t.:ISO es at <l mem01 ar ie 1 sua:; um temperamento muito ~ssinantes e . au 10 e 
c.:oisas que ele c0nhece tão ... 1 forte, Curvos, deste concelho, de que 
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não recebem rngularmente o 
nosso seman:nio. Um desses 
cavalhejr«1s é n snr. Manoel 
Augusto de Mi1·:rnd::i. Da ~os
sa redaç;\o :-:ne eUe com a d1rn
ção impl'es~a. Porque não che· 
gará ao seu destino? _ _,,, __ ... _____ _ 

SANTA lHAH.lNHA 
Como era de prever teve 

gninde concorrnncia a linda 
festividade em honra de Santa Marinha, na pitoresca fre
guezía de Forjues, realisada 
hontem. 

Espozende 
. ~po1•t-Ulob 

Reajisou-se no domingo pre
terito a eleição dos cMpos diri
gentes deste clnb, sendo 0 re:;ul
tado o segu~te: 

Direcção: 
Freridente - Adelio Ferreira 

Lima 
Vice-Presid.-ArnalJo Torre~ 
1.• Secret.-João Amandio 
2.º Secret. -Antonio P. Mota 
1'esoureiro-Anto11io da Silva 

Fel'reira 
Assembleia Gernl 

Presid.--José de Barros 
Secretarios - folio Giesteira 

Lima e Augusto Miranda. 
Concelho fiscal 

Henrique Marinho 
Avelino Roriz Pereira 
Alfredo ~foçhado. 

Comissão au:.;iliar 
'José da Sil rn Vasquinho 

). Ernesto Alexa11drino 
Antonio Viana. 

Capt. geral--folio G. Lima. 
Capt. do 1.º team-Antonio 

Fonseca. 
Capt. do 2.º team=Adolfo 

Leão de Sousa. 

Arbitro oficial-Valenli n .Fon
seca Jonior. 
------·••._.... T 1-

Modou Lemp-Ol'ariamenle a soa 
residencia para a Povoa da Var
zim, o nosrn velho amigo, sr. pa
dre Francisco Martins Giesteirn, 
muito digno capelão da Misericor· 
dia d' esta vila, onde exerceu o seu 
cargo com muito zelo e µroficien
cia, contando aqui grandt. nume
ro de amigós. 

Esteve ba dias em Braga a tra
lar da sua eleição, o snr. dr. João 
Caetano da Fonseca Lima. -------· .. ------l'J(J)~~A ~JlrJilliJ>llHl IDA ~Hl\U:.ÓYl 

Prosseguem com grande 
actividade os prnparativos pa
ra as gi·andiosas festas a Nos
sa Senhora da Saude, que 
hão de ter logar no dia 14 e 15 
do proximo mez de Agosto. 

Vão por este~ dias ser dis
tribuída,., as C<-1.l'tas, pedindo 
prendas para o bazal', espe
rando a comissão que as rnes· 
mas serão bem l'ecebidas e as 
prendas rt\compensadoras. 

O '.aspoze:n,.den.ss 

ELEJ:Ç.Ã.O ::0::2 . 
DEPuT.Ã.:00 

O resultndo da eleiç!lo de 
depu tudo neste concelho pa
,.;1 a rnga deixada pelo si·. d1'. 
Manoel l\lonteirn, foi o sr:>guin
te: 

Apuha 
Dr. João C. da Fonseca. 

Li rnn 
Dr. Pa~heco d' Amorim 

Espozende 
01'. João C. da Fon:-.e

ca Lima 
DI'. Pacheco d'A mol'im 

S. Paio 
Dr. Joãr1 C. da Fonse

ca Lima 
D:-. Pacheeo de Amo1·im 

298 
51 

349 

370 
25 

-= 
395 

307 
151 

458 
O dr. Fonseca Lima nbte· 

ve 975 voto~eo~andidato ca
tolico 227. T11t;d d}1s listas 
entl'ndas i.202. 
-~ .. ,_ .... _____ _ 

A INDIGESHO OU DISPEPSIA 
E' frequcntemi:nte causada por im

pureza ou vicia(;iío do saugue, o qual 
lornece nutrimento ao estomago. figado 
e rins. Substancias cruas e não assi
miladas s:io retidas neste fluido; ha um 
excesso de carbone, etc., o qual sendo 
conduzido nesse estado impuro através 
dos orgãos vitaes, produz debilidade e 
doenças de que resulta o desarranjo de 
todas as secrecões. Como todas as se
creções proccdé~ ~o sangu~, entende
se que para rest1tmr os orgaoi;: secreto
res a sua condição normal, a saude de
ve ser restaurada na sua origem. 

Para a cura desta doença o indivi
duo deve primeiro abster-se de qual
quer caus~ excitante ou irrregalarida
de de que seja consciente. Deverá to
mar então algumas dóses de "Pilulas 
Catarticas do Dr. Avern, depois do que 
fará uso prolongado da «Sa.lsaparrilha do 
Dr. AverlJ. 

A ·«Salsaparrilha do Dr. Ayer1J não 
produz um falso apetite, mas da ao e~
tomago e mais orgáos digestivos um vi
gor saudável por meio do sangue, e as
r-;im um grande apetite é o resultado 
natural 

Venda nas boas f"lirmacias e 
drogarias. 

Pl'epuradas pelo Dr.J. C. Aye1· 
& C.ª Louuell1 Mass U. S. A. 

Deposita1·ios ge1·aes James 
Cassels lf C.a Successm·es-Rua 
Mansinho d 1t Silveira, 85- Porto. 

Pe1·eil'::is. A's 12 horns se ou
virr10 lind•1s e encantndoca._ 
peças de musica. A' noile :-.e 
iluminn.l'á todo o terreiro e e
greja na fonna dn costume, 
.·ubindo ao a!' numerosos fn
guetes. 

:\o di::i 25, ao romper da 
nurc11·a subil'á ao a1· uma sal
va de lindos foguetes. Depois 
missa cantada e sermãn. 

A' tn1·de sahirá uma vis
t!Jsa pl'ocissão abrilh:1ntnda 
eon1 di\·erso" andore~, sendo 
o ann•1dor delles e da Egreja 
o muito conhecido s1·. Manoel 
José de Sá da mesma fregue
zin, !"Ubindo no pulpito o R.mo 
s1·. A b:1de da Uui-rilhü, do eon· 
celbo de P11nte do Lima, um 
dos 111elho1·es oradol'es d'a
q uelle concelho, José Candido 
de Cn rvnlho sobrinho dn E.{.mo 
Sn. Abade desta freguezin, 
:i.1 a noel Joaquim de Quei rnz, 
que mais se interessa em a
b1·ilhantal' a fostivid<1de do nos· 
;...o pad1·oeirn, S. Thiag(). Ter
mina esta festividade com u
ma grunde feira de gado que 
vem fozer 1·omH1'Ía ao rnilagro
"º S. Silvestre. Uma imponen
te feirn. A' festividade de S. 
Silvestre e de S. Thiago, pois. 

N'esta festividade não fal
t:-11·iio os bellos ;:ietiscns, e o 
rrn1gnifico vinho verde do M -
nh11 que fará as delicias de 
todos os for·nsteiros. 

-No dia 9 houve n'esta 
freguezia reu niào de povo 
devid•> aos lavradc11·es não que
rerem dar o milho do celyiro 
a menos de 1 :500· o~ pobres 
pobres pl'epararam-se de rna
eh;:idos n'urn grnnde numero 
chegando n tocar 11s sinos a 
reba~e. obtendo a comissão 
dos no-;sos la vraclores o milho 
a 1:200. 

·~ 

O HOMEM AVISADO É O MELHOR MEDICO 
DE SI PROPRIO 

Não se deve confundir nunca a sen
satez com a sciencia. O homem não ca
rece de possuir uma grunde bagagem 
de conhecimentos, para ser sensato e a
visado. Não exige, effecti vamente, it 
sensatez outra cousa que não seja uma 

-----... certa dóse de bom senso, applicado a 
s. THIAGO OºALDREU-BARCELLOS algumas noções de ordem geral, que 

cada qual Jocrrou adquirir. 
!4-7-17 Assim, p~ exemplo, no que diz res-

Nos dias 24 e 25 do cr)r- peito á sande, ho alguem que não saiba 
. . serem o sangue e os nervos os dois fa-

re n 1 e, tera logiH' na pi t nresca ctores do equilibri o physico? O mais ele-
e sit11p111ica freguezia de Al- mentar bom senso fará, portanto, com
d ·~u d) concelho de Barcel-· prehender que se o equilibrio physico 1 

' < . se encontra perturbado ou compromet· 
los, a. populal' e grandiosa fes.- tido, é por que o sangue e os nervos 
tiYidade a S. Thiago, padroei- estão eníraquecidos_por uma ~ausa qu~l-
ro d':iquella freguezia quer. _E, com e_lfe1to, sob d1ve:sas m-

, · fluencrns no meio das quaes vivemos, 
E) dR pl'evet' que como nos -intemperies, mudanças de estações, 

ano" anterinces ali concol'ráo fadiga á sobre posse, inquietações, cui
n iitns f< ·a8 teirn" a gosar das <lados, excessos, etc., ó sangue e o sys-

n_ . ' b .
11 

. d _ tema nervoso enfraquecem frequentc-
d eltc1as e r1 1ant1smo e tao mente. 
famosa e simp;:iticn festividade Semelhante enfraquecimento_ mani-
ao seu oad roei ro. fest~-se, no seu começo, po~ d11Teren-

1 • " tes 1mcommpdos, que demasiadas vezes 
No dia 2.i,, ao l'Ompel' da todos nós desprezamos. Taes. são, por 

aurora subirá a11 ar uma sal· exemplo, as dôres de cabeça, as dôres 
va <le foguete:- a anunciar a e inl'._01nmod~s do_ estomago, as mas di-

. . p l 5 I gestoes, as msomas. 
festividade. e as 1oras en- Se os leitores estiverem su1eitos a 
trarão um sem nurpero de Zês taes incornmodos, não os deixem rt·p~-

tir, pois não tardaria muito que o les 
reali~assem a sua evoluç'io para doen
ças bem cnracterisadas. Portanto ape
nas se manifestarem, é mister conbat
tel-o~. por meio das Pilulas Pink. Es
tas boas Pílulas, restituindo ao sapgue 
a sua riqueza, agora diminuída, e tou:
licando o systema nervoso, farão d('!sap
parecer ai;: referidas perturbações, e po
rão em seguida o doente ao abrigo de 
todas as complicações. 

Diremos ainda. para terminar, que 
fazer pLriodicamente uma cura ou tra
tamento por meio das Pilulas Pink, - · 
principalmente nas mudanças de esta
çõr?-é · uma precaução que tende cada 
vez mais a generalisar-se, com grande 
proveito e satisfação das pessoas que a 
adoptam. , 

As Pilitlas Pink estão á venda 
em todns as pharmacias pelo p1·e
ço de 800 reis a caixa, 41J40U 1·s. 
as 6 caixcis. Deposito geral: J. P. 
Bastos ~ C.a, Pharmacia e Dl'o· 
garia Peninsular, rua A 11gusta 
:39 a 45, Lisboa.--Sub-Agente no 
Porto: ,4ntonio Rodrignes da 
Costa, Lm·go de S. Domingos, 
10.2 e 103· 

A N NU ~.C 1 OS 
ARRE~IA TAÇÃO 

......... f;'ll 

1 ,ª puhlic1u~·no 

To dia 5 de agos-
1 to por 'l 1 horas, 
1 á porta do, tribu-

nal deste distri
, to ha -de ser ven

dido em hasta publica, pe
lo maior lanço oferecido, 

uma. easa te1•1•ea e 
quintal, sita na rua No
vã· de S. João desta villa, 
penhorada na execução que 
Manoel Pimenta Dias, des
ta vila move contra Lui,. 
za da Silva Loureiro, viu
va, desta mesma vila, pe
la quantia de 5~99,5, e 
vae a primeira praça pela 
quantia de 250~00. 

Espozende, 13 de Ju-
lho de 1917. · 

Verifiquei. 
O Juiz de Paz, 

Pereira. 
O escrivão, 

Emilio Bernardino Moreira. 

Machina Fotographica 
Vende-se uma de 12-16 

com todos os seus apres
tes e quasi nova. 

Vôr e tratar na reda
ção do Espozendense. 

Romances baratos 
Homances de bons au

ctores. em fascículos, ou 
brochados, novos, á venda 
na Livraria Espozendense. 

' 
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rAZ-se saber que 
n'este juizo se a
l'.ha aberta a cor-

re1çao a todos o~ oílkiaes 
de justiça, noiarios e solici
tadores d'esta comarca, cu
ja correição começará no 
Jia 20 do corrente mez e 
terminará no dia 20 de ~
gosto proximo. 

São por este con \Ti da
das todas as pess~ que 
tenham de apresentar qual
quer queixa ou reclarna
~âo contra aquelles funcío · 
narios o façam dentro d'a
quelle praso. 

Espozende, 1 'l de julho 
Je 1917. 
O Escrivão do 3. º oficio 

João Gomes Viuha. 
Verifiquei 

- O Juiz de Direito, 
Veiga Rodrigues 

O Espoze:n.êla:n.sa 

• 
gar. 

Espozende, 7 Je 
lltu Je 10l7. 

O ~ntransi· de t " Semanai·io noticioso, Ju- " ~ , 6 ri e lit~r~1·io e de investi-
--~ -~ _ gaçoes vocabulares, 

DLigidJ por BAPTIST A DE LIMA da Povoa de Var.:im 
O Esci·i,·ão UlJ 3. 0 offiiu., Semestre 1>70 centavos . iuclnindo o porte do correio. 

Jo;\u Gomes Yinha. 1 

Yeri fiquei BREVE.t1IIE~TE á venda em todas as li
vraJ"ias e taba~arias o primei~o nn
------- - ---mero do-- - --- -O J niz de Direito. 

Yei<m RoclriO'ues 
<:'.:) u 

PílRTílGA1 NA Gíl~RRA ARRErvIATA CÃ o 
, ,ª ;·raça ' Revista · f!ninzenal illutt•ada 

2 ·ª 1rnbu<,nc:;io D~reetor: ~"- ugosto Pina . r o dia 22 do ~ . 1 l . . . . uef\'IÇOS p lOtOgrap 11COS especiaes JUnto das tropas 
COl'l'ente rnez portuguezas em Africa e em Frnnça 
pelas 12 ho- Collub 1~raçào (!os ~ais notaveis escriptores portuguezes e estran-

, t geiros.=~ecçoes: L'~conomica, Colonial, .l\Iili tar e Naval 
ras, a . por a . tratadas por especialistas 
do Tnbunal Chronh::as de: Lisboa, Madrid, Roma, Londres e Paris. 
Judicial eles- Segue dia a ct_i a as oper'.tções dos P?rtuguezes (reportage pho-

. tograpb1t;a, narrativas, entrevistas, etc.) Torna co-
ta comarca, Se nl1ecidos o esforço e o valor Pcrtuguezes. 

hão-de aiTernatLU', pelo Defende e orienta os interesses moraes e ma.teriaes de Portugal 

1 

) l.. 

maior lanço orerecido, OS Assignaluras: 6 numerns, 1$80; 12 numeras, 3$30; 24 nu-
predios srg-nintes; meros 6~30. Numero avulso 30 eentavos. 

-U~lA :.\IORADA de Redação, 3, Rue de Villejust - PAR 1 S. 
casa~ terreas e um pe- Agencia para Portugal: Rua /vens, 56, 2.º-f.isboa. 
queno chão de horta jun- Ern E~pozende: assígmt-se na Livraria Espozendense. 
to, sita no logar de pinho- ---

0
--- ·-----

te, fre. nezia das Marinhas, LIVEIRA & MAIA --e··---------·---.--~---- ________ d _____ d'-esta ·êumarca, de nature-
omarca • .,,l!!puzen e 

za almlial, no valor de ses-

EDITO~~~~lll~T N senta ~TI~f ~sL~IRA de la- CASA DE CO!UJISSOES E CONSJGNA~OES, DE CONTA PROPRfA 
2 ·' •••l!Qltaic .. ção vradio, sita na Agra do . . --_ -,...-E . •. PELO J · d O t · 1 N t ·f ,_;geQc1a de Qegoc1os que 1Qte1iessan1 ao publico. 

. . mzo e u e1ro cn 1 Ol'Le, l'egue- ,; . . , . .• T . . _ 
D1ceito desta zia . das Marinhas, cl'esta Josc Joaquun d Olweu ~' ~-ego-~iante:. , . ~ 
comarca e car- cornal'ca, de naturnza alu- Gab1 zel d Almeida, J01 nahsta. 
torio do tercei- dial no valor de quarenta Boa do Souto, 105, t.º--BltA.GA. · 

· ro officio--João escudos. ..-...___....~ 
Fabrica annexa de tecidos de seda, da qual é propretario o socio 

Vinha--e na execução pa- Estes predios µerten- José J. d'Oliveira, Premiada em varias exposições de 
ra pagamento de multa ju- cem aos Executados An- Portugal e do Estrangeiro, com me.talhas de 
dicial eir1 que é Exequen- tonio Martins Domingues cobre, ()rata, '~.,:~::n_:õ~s honrosas. 

te o Ministerio Publico nes- e mulher Juaquina Alves E:sta casa de Com missões e Consignações, de cor~ta propria e 
ta comarca, e Executado Ramalho. tla freguezia das Agencia de Negocios, acceita ··epreseotaçiies de fornecedores 

J ' F · l\lf d l\lf · 1.- f h on fabrica o tES de productos agricolas, commerciaes e ináustriaes. 
ose erreira iuorga O, ... uarmitas e ioram pen °- tanto do Paiz como do Estrangeiro. trntando-'>e com surnrna bre-

solteiro, maior, da fregue· rados na execução que vidade da sua collocaçào no mercado e respectiva propaganda 
zia de Gandra, desta co- contra elles movem os E- pela forma que se transaciqnar. 

l\11 • Encarrega-se da acquisiçào e do despacho, pelo Caminho de 
marca,· correm editos de xequentes 1Har1a Amelia Ferro ou diligencia, de qooesquer uguas the1·maes do Gerez e Cal-
trinta dias, a contar da se- dos Santos e marido Ale- dellas, ou das de Meza, ·~aptadas nos mananciaes do Minho. 

d lt. bl" l \" T 1 S -Obtenção rapida de documentos em todas as repartições 
gun a e U Ima pu tra- xanc re i:--gi 10 '-OS '-- an- publicas, quer ecclesiasticas, civis ou militares. de Braga ou d'-
ção deste annuncio citan- tos, d' esta villa. outrns terras elo Paiz, dispoudo para isso de pessoal habilitado e 
do o referido Executado Pelo iwesente são cita- de CO!'respondentes ou agen.tes ~e. absolu~a ~onfiança: /~icenças 

J é F~ , · l\lf , d d , l , · de qualque-;· natureza ou effeito~ civis, ecclesiasticas ou mil_ita1·es, e 
OS erI eira mOl ga O, a- OS quaeSCfll8f CfeL OI es. lll- pm-a. casamento (corn o:t sem dispensa de parentesco), obtidas -4/,U 

ctualmente ausente em par- certos Oll residentes fora N~tncia_tw·a em Lis~oa, nas Chancellar_ias em ~om~; certi~ões, pu
te incerta na França or de cb com·u·c" 1108 termos Ja bl~cas-formas. mati~i~ulas nos estabetecimentoll d ensino, guias passa-
, . . . , l. L. ' ct' ' portes, 1·esalvas militares. etc. 
e sargento m1Jicmno de m- lei. HECEBLMENTO DE JUROS de insc1·ipções, e reclamações, no 
fanteria numero oito pa- Espozende, 7 de julho devido p..i:c;so legal, ~·ob1·e excesso .de cont1·ibuçõe.s. . 
· · , 1 d. 'd. d 19 l7 ASSISTENCIA de prociwad01·ia e advocacia a ·plettos dependen-

11ª no praso ue ez ias e . tes dos tribnnaes. 
p0steriores ao termo do o EscrivfiQ do 3. o oficio C(?BHAN.ÇA _áe fóros e 1·endas. . . . . 

Praso dos editos pagar a Ju·io Gomes Vinha Ll!.:GALlSAÇAO d~ docume~tos nos Ministerios; compra, venda e 
e ' .... e ' ' ' J . . '- aberbamento de papeis '1e c1·edito. . 

multa em que fm eordem- Venhque1. Ret'ebem-se e 1·edigem-se amwncios. réclames ou commu1ti-
nado no processo crime o jniz (le Direito cad?S· de .cuja publicação se e;icar::egam em qltaesquei· jomaes d_o 

, L l ·1 d d \ T · i) d . · , . ' Pai:, tratando tambem da a.fftxaçao de cartazes nos logcues publi-
pOI auUSO C e h Jer a e de e1ga tO t Igues · cos 1la cilfod" e da inserção de annuncios no "Vial'io do Gove1·no. • 

imprensa, na iuiportancia CAVALOS DE FÃO ( _\.bsolota seriedade nos eontraetos ) 
de duzentos e vinte e sele D' . · d · or IVE Rt\ & 1,1 lJ 1 
escudos e quarenta e cin- O MEU TESTAMENTO ir1g1r correspon encia a ~ I ~v n n 
co centavos, sob as penas l:> · d S . 105 l o B l'A n A 
da lei no caso de não p::t- em beneficio tios Cavalos de Fão _\,na O onto , · --. " .\X 



e!;'. :Espoze:n.d.en.se 
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